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11..     CCOOMMEERR  JJUUNNTTOOSS,,     
OO  GGEESSTTOO  DDAA  MMEEMMÓÓRRIIAA  DDEE  JJEESSUUSS   
 

RReeffeeiiççããoo  éé  rriittuuaall  iimmppoorr--

ttaannttee  eemm  vváárriiaass  rreelliiggiiõõeess..  

AA  úúllttiimmaa  cceeiiaa  ddee  JJeessuuss  

ffiiccoouu,,  nnoo  ccrriissttiiaanniissmmoo,,  

ccoommoo  aa  cceelleebbrraaççããoo  mmaaiioorr  

Depois da celebração do 

Domingo de Ramos, em que 

se recorda a entrada de Jesus 

em Jerusalém, poucos dias 

antes de morrer crucificado, 

os cristãos (católicos, protes-

tantes e anglicanos; pela dife-

rença de calendários, os orto-

doxos só celebram a Páscoa 

daqui a um mês) evocam hoje 

a Última Ceia que Cristo co-

me com os seus mais próxi-

mos. 

A importância da refeição 

no ritual religioso não nasce 

com Jesus e o cristianismo. A 

ceia que acabou por ser ritua-

lizada pelos cristãos em me-

mória de Cristo era, ela pró-

pria, a celebração da Páscoa 

judaica: à volta da mesa e de 

um cordeiro ou cabrito, os 

judeus recordavam o tempo 

em que tinham saído do Egip-

to, fugindo à escravatura dos 

faraós.  

Na primeira Páscoa, aque-

la que preparou a fuga aos 

exércitos do faraó, as famílias 

vizinhas juntaram-se, com 

sandálias nos pés e cajado na 

mão. "Comê-la-eis à pressa. É 

a Páscoa em honra do Se-

nhor", diz o texto bíblico do 

livro do Êxodo, que pede "um 

memorial (...) ao longo das 

gerações".  

A Última Ceia de Jesus fi-

cou, no cristianismo, e por 

pedido do próprio - "Fazei 

isto em memória de mim" - 

como a celebração maior. 

Mas o valor bíblico da refei-

ção não se resume à Última 

Ceia e alguns dos ensinamen-

tos decisivos de Jesus ligam-

se ao acto de comer juntos: é 

durante uma refeição em casa 

de um fariseu que Jesus causa 

escândalo ao perdoar os pe-

cados da mulher que aparece 

a chorar e a lavar-lhe os pés; 

Jesus faz multiplicar os pães 

quando coloca a multidão 

faminta a partilhar o que cada 

um tem; depois da ressurrei-

ção, é à mesa que dois discí-

pulos o reconhecem e Jesus 
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aparece várias vezes junto dos 

amigos mais próximos para 

comer com eles; e, em casa de 

Lázaro e das suas irmãs Mar-

ta e Maria, Jesus parava vá-

rias vezes a repousar e a co-

mer do pão que as mulheres 

lhe preparavam (como Ver-

meer representa no quadro 

aqui reproduzido). 

O valor religioso do acto de 

comer junto com outros não 

se limita ao cristianismo e ao 

judaísmo. É com uma refei-

ção festiva que os muçulma-

nos assinalam o final do Ra-

madão, o mês do jejum e da 

purificação. E os sikhs recor-

dam o seu primeiro mestre 

espiritual: em 1649, Guru 

Nanak pegou em vinte rupias 

- uma fortuna que o pai lhe 

dera para gastar - e, ao ver 

alguns homens santos que 

não tinham que comer, deci-

diu comprar alimento para 

partilhar com eles.  

No acto de comer juntos, 

quebram-se barreiras, cele-

bra-se a igualdade da mesa, 

transfiguram-se alimentos - o 

pão, o vinho - num ágape de 

amizade. Foi com esse gesto 

que Jesus iniciou a sua Pás-

coa. E se o tempo, muitas 

vezes, sacralizou e preencheu 

de rituais quase mágicos essa 

memória, o sinal maior con-

tinua a ser o do pão que se 

reparte.  

ANTÓNIO MARUJO.  Jornalista. 

http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03
&d=24&id=12632&sid=1373 

22..   AA  CCRRUU ZZ ,,   SSIINN AALL   DDEE   DDEEUU SS     
    ""TTOO DDOO   PPOO DDEE RR OOSSOO""  

NNaa  SSeexxttaa--FFeeiirraa  SSaannttaa,,  aa  

lliittuurrggiiaa  ccaattóólliiccaa  rreeccoorrddaa  

qquuee,,  nnoo  aauuggee  ddaa  ttoorrttuurraa  ee  

ddoo  ssooffrriimmeennttoo,,  JJeessuuss  

ppeerrddoooouu  aaooss  qquuee  oo  

eexxeeccuuttaavvaamm  

No princípio, não era a 

cruz. O primeiro e grande 

símbolo dos cristãos foi um 

peixe desenhado com apenas 

dois arcos cruzados. O sinal 

remetia para a actividade 

piscatória que envolvera boa 

parte dos discípulos de Jesus.  

Ao mesmo tempo, a pala-

vra grega para designar peixe 

- ictus - correspondia ao ana-
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grama de Iesus (Jesus) Chris-

tos (Cristo) Theou (Deus) 

Uios (Filho) Soter (Salvador).  

Com o tempo, a cruz foi 

tomando o lugar desse identi-

ficativo inicial. Jesus morreu 

depois de torturado e pregado 

numa cruz, passando esta a 

simbolizar, para os cristãos, o 

dom total de Cristo pela sal-

vação de todos os homens e 

mulheres. Se ela traduz, as-

sim, um terrível sofrimento, 

adquire também, para os 

crentes, o significado simul-

tâneo de despojamento e ple-

nitude.  

"Não posso responder na-

da àqueles que dizem: "Há 

demasiado mal no mundo 

para que eu possa acreditar 

em Deus"", escreve o filósofo 

Paul Ricoeur. "O único poder 

de Deus é o amor desarmado. 

Deus não quer o nosso sofri-

mento. De todo-poderoso, 

Deus torna-se "todo-

amoroso". Deus não tem ne-

nhum outro poder para além 

de amar e de nos dirigir, 

quando sofremos, uma pala-

vra de auxílio. O que é difícil 

para nós é poder ouvi-la." 

A cruz é símbolo desse 

despojamento quase absurdo, 

sinal do desarmamento divi-

no. Mas que assume em si 

quotidianos de sofrimentos, 

alegrias, lutas e júbilos, como 

tão bem representam os cru-

cifixos das pinturas populares 

latino-americanas ou a Res-

surreição de Chagall. 

No decorrer da história, a 

cruz acabou por ganhar, para 

muitos cristãos, uma dimen-

são totalitária, esquecendo 

que ela testemunhava outro 

sinal maior - o da vitória so-

bre a morte como o último 

dos limites da humanidade. 

Acentuou-se o pietismo, o 

sofrimento pelo sofrimento, a 

"recompensa" do vale de lá-

grimas presente numa vida 

futura... 

No seu sentido profundo, a 

cruz assume os fardos de cada 

um. Nela, cada um assume os 

fardos dos outros. Com esse 

horizonte, a liturgia católica 

criou, para a Sexta-Feira San-

ta, a celebração da Adoração 

da Cruz. Para recordar que, 

no auge da tortura e do so-

frimento, o próprio Jesus 

perdoou aos que o executa-

vam. No século VI, escrevia 

Isaac de Nínive: "Deus só 

pode dar o seu amor." 

ANTÓNIO MARUJO. Jornalista.  

http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03

&d=25&id=12799&sid=1391
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33..     AA   ÁÁGG UUAA     
QQUUEE   BB RROO TTAA   DDOO   GGRRAANN DDEE   SSIILL ÊÊ NNCC IIOO   

 
EEssttaa  nnooiittee,,  nnaa  VViiggíílliiaa  PPaass--

ccaall,,  ooss  ccrreenntteess  rreeccoorrddaamm  

aa  áágguuaa  qquuee  ffeeccuunnddaa  aa  tteerr--

rraa,,  qquuee  ddáá  ""ffrreessccuurraa  ee  ppuu--

rreezzaa  aaooss  nnoossssooss  ccoorrppooss""  

Hoje, Sábado Santo, as li-

turgias cristãs - de modo es-

pecial a católica - assinalam o 

dia do grande silêncio. Os 

crentes contemplam o Cristo 

sepultado, mas experimen-

tam, na aparência de uma 

derrota, a confiança na res-

surreição. Como quem sabe 

que, mesmo no meio do de-

serto, há água que brota.  

O profeta Elias (represen-

tado neste ícone, com o título 

O Profeta Elias no Deserto) 

foi um dos que, na história 

bíblica, entenderam essa rea-

lidade. A seca atormentava o 

povo de Israel. Elias é então 

convocado por Deus, que 

queria "mandar chuva sobre a 

terra", para manifestar que só 

ele era o verdadeiro Deus. E, 

depois de um despique com 

os sacerdotes de Baal, a chuva 

aparece e o povo volta-se de 

novo para o seu Deus. Antes, 

já o mesmo Elias recriara 

alimento na casa de uma po-

bre viúva que sofria aspera-

mente os efeitos da seca e não 

tinha pão nem farinha.  

Em ambas as histórias, 

Elias é aquele que acredita 

contra toda a lógica. A água 

virá, a fome acabará, mesmo 

se o deserto é que nos envolve 

- tal é o sentido da acção do 

profeta, narrada no livro bí-

blico de Reis. 

A água é, na Bíblia, esse 

sinal da fecundidade plena. 

No início, conta o livro dos 

Génesis, já o Espírito de Deus 

pairava sobre as águas. No 

dilúvio de Noé, a água é o 

sinal da destruição mas tam-

bém da purificação. Para fugir 

da escravatura no Egipto, os 

hebreus atravessam a pé en-

xuto o mar Vermelho. Para os 

egípcios que tentarão perse-

guir os antigos escravos, a 

água será o seu cemitério, 

para os judeus torna-se sinal 
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de liberdade alcançada.  

Esta noite, na Vigília Pas-

cal - a mais importante cele-

bração do calendário litúrgico 

católico - os crentes recordam 

a água que fecunda a terra, 

que dá "frescura e pureza aos 

nossos corpos". É dessa con-

vicção que nasce o rito do 

baptismo. Na Vigília Pascal, 

celebra-se muitas vezes o 

baptismo de alguns e todos os 

crentes são aspergidos, recor-

dando o dia em que cada um 

foi introduzido, pela água, na 

comunidade dos crentes.  

Como o viajante que passa 

por uma fonte: pára, refresca-

se, descansa e retoma forças 

para o caminho. Como quem 

acredita que, entre os sinais 

da desesperança, é possível 

perscrutar o que os olhos não 

vêem.  

ANTÓ NIO  MARU J O .  Jornalista. 

http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03
&d=26&id=12933&sid=1407

44..   QQUU AANN DDOO   OO   AAMM OORR   DD EE   DDEEUU SS     
ÉÉ  UUMM   FFOO GGOO   

AA  rreessssuurrrreeiiççããoo,,  aaccoonnttee--

cciimmeennttoo  ffuunnddaaddoorr  ddoo  

ccrriissttiiaanniissmmoo  ee  vviittóórriiaa  ssoo--

bbrree  aa  mmoorrttee,,  ddiissssiippaa  ""aass  

ttrreevvaass  ddee  ttooddoo  oo  mmuunnddoo""  

A experiência do ressusci-

tado é, para os primeiros se-

guidores de Jesus, semelhan-

te a um fogo misterioso e in-

tenso. Dois deles, que iam a 

caminho de uma aldeia cha-

mada Emaús, são disso tes-

temunhas. Pelo caminho, o 

próprio Cristo ressuscitado 

junta-se a eles, sem ser reco-

nhecido, e explica-lhes os 

textos bíblicos que a ele 

mesmo se referiam.  

Os dois discípulos só o re-

conhecem quando Jesus se 

senta à mesa com eles. Ao 

regressarem a Jerusalém, 

para dizer aos companheiros 

que tinham visto o ressusci-

tado, comentavam: "Não nos 

ardia o coração, quando ele 

nos falava pelo caminho e nos 

explicava as escrituras?" 

Esse fogo já antes tinha si-
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do experimentado por outros 

três discípulos - Pedro, Tiago 

e João - quando Jesus se 

transfigura perante eles, mu-

dando-se o rosto e resplande-

cendo as vestes. Sem enten-

derem plenamente o que está 

a acontecer, os três intuem 

que o acontecimento prenun-

cia algo mais forte - que viria 

a ser a ressurreição. 

Não se sabe o que terá sido 

a experiência da transfigura-

ção (como a representada no 

ícone aqui reproduzido) nem, 

muito menos, a da ressurrei-

ção. Sabe-se, apenas, que elas 

mudaram a vida de um pu-

nhado de mulheres e homens. 

Dentro deles, descobriram de 

repente, por causa de um 

homem que se afirmava filho 

de Deus, potencialidades ig-

noradas.  

"Quando a noite se 

torna espessa" - escreve o 

irmão Roger, da comunidade 

monástica de Taizé - o amor 

de Deus "é um fogo que 

vem atear o que sob as 

cinzas permanecia toda-

via incandescente". 

A experiência do fogo dá 

lugar a um dos símbolos mais 

importantes da liturgia católi-

ca. Na noite que passou, a 

Vigília Pascal começou com a 

bênção do lume novo.  

A oração do Precónio Pas-

cal fala dessa noite diferente, 

que contém em si a força da 

luz na história bíblica: o inici-

al "Faça-se luz" rompe as tre-

vas dominadoras; o pecado 

dissipa-se pela coluna de fogo 

que conduz os israelitas atra-

vés do deserto, fugindo à es-

cravatura egípcia; a ressurrei-

ção, acontecimento fundador 

do cristianismo e vitória so-

bre a morte, dissipa "as trevas 

de todo o mundo"; a terra 

rejubila, "inundada por tão 

grande claridade". 

Esta foi a noite de prenún-

cio de uma aurora nova. "Esta 

noite santa afugenta os cri-

mes, lava as culpas; restitui a 

inocência aos pecadores, dá 

alegria aos tristes; derruba os 

poderosos, dissipa os ódios, 

estabelece a concórdia e a 

paz." 

Hoje, Domingo de Páscoa, 

é essa luz nova que os cristãos 

celebram.  

ANTÓ NIO  MARU J O .  Jornalista. 

http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03
&d=27&id=13026&sid=1421 

http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03&d=27&id=13026&sid=1421
http://jornal.publico.pt/noticias.asp?a=2005&m=03&d=27&id=13026&sid=1421
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aa  nnoossssaa  EEssppeerraannççaa  
RREELLAATTOO  DDAA  RREESSSSUURRRREEIIÇÇÃÃOO  

ddee  LLáázzaarroo  éé  ssuurrpprreeeennddeennttee..  

PPoorr  uumm  llaaddoo,,  nnuunnccaa  ssee  nnooss  

aapprreesseennttaa  JJeessuuss  ttããoo  hhuummaannoo,,  ffrráággiill  ee  

ccaattiivvaannttee  ccoommoo  nneessttee  mmoommeennttoo  eemm  

qquuee  uumm  ddooss  sseeuuss  mmeellhhoorreess  aammiiggooss  

eessttáá  aa  mmoorrrreerr..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  nnuunnccaa  

ssoommooss  ttããoo  ddiirreettaammeennttee  ccoonnvviiddaaddooss  aa  

aaccrreeddiittaarr  nnoo  sseeuu  ppooddeerr  ssaallvvaaddoorr::  ««EEuu  

ssoouu  aa  rreessssuurrrreeiiççããoo  ee  aa  vviiddaa::  aaqquueellee  

qquuee  aaccrreeddiittaa  eemm  mmiimm,,  aaiinnddaa  qquuee  mmoorr--

rraa,,  vviivveerráá......  AAccrreeddiittaass  nniissttoo??»»..  

JJeessuuss  nnããoo  ooccuullttaa  oo  sseeuu  ccaarriinnhhoo  ppoorr  

eesstteess  ttrrêêss  iirrmmããooss  ddee  BBeettâânniiaa  qquuee,,  

cceerrttaammeennttee,,  oo  rreecceebbeemm  eemm  ssuuaa  ccaassaa  

sseemmpprree  qquuee  vveemm  aa  JJeerruussaalléémm..  UUmm  ddiiaa  

LLáázzaarroo  aaddooeeccee  ee  aass  ssuuaass  iirrmmããss  eennvviiaamm  

uumm  rreeccaaddoo  aa  JJeessuuss::  oo  nnoossssoo  iirrmmããoo  ««aa  

qquueemm  ttaannttoo  aammaass»»  eessttáá  ddooeennttee..  QQuuaann--

ddoo  JJeessuuss  cchheeggaa  àà  aallddeeiiaa,,  LLáázzaarroo  ffooii  

eenntteerrrraaddoo  hháá  qquuaattrroo  ddiiaass..  JJáá  nniinngguuéémm  

oo  ppooddeerráá  ddeevvoollvveerr  aa  vviiddaa..  

AA  ffaammíílliiaa  eessttáá  ddeessttrrooççaaddaa..  QQuuaannddoo  

JJeessuuss  aappaarreeccee,,  MMaarriiaa  ccoommeeççaa  aa  cchhoo--

rraarr..  NNiinngguuéémm  aa  ppooddee  ccoonnssoollaarr..  AAoo  vveerr  

ooss  ssoolluuççooss  ddaa  ssuuaa  aammiiggaa,,  JJeessuuss  nnããoo  

ppooddee  ccoonntteerr--ssee  ee  ttaammbbéémm  eellee  ccoommeeççaa  

aa  cchhoorraarr..  PPaarrttee--ssee--llhhee  aa  aallmmaa  aaoo  sseennttiirr  

aa  iimmppoottêênncciiaa  ddee  ttooddooss  ppeerraannttee  aa  mmoorr--

ttee..  QQuueemm  nnooss  ppooddeerráá  ccoonnssoollaarr??  

HHáá  eemm  nnóóss  uumm  ddeesseejjoo  iinnssaacciiáávveell  

ddee  vviiddaa..  PPaassssaammooss  ooss  ddiiaass  ee  ooss  aannooss  aa  

lluuttaarr  ppaarraa  vviivveerr..  AAggaarrrraammoo--nnooss  àà  

cciiêênncciiaa  ee,,  aacciimmaa  ddee  ttuuddoo,,  àà  mmeeddiicciinnaa  

ppaarraa  pprroolloonnggaarr  eessttaa  vviiddaa  bbiioollóóggiiccaa,,  

mmaass  cchheeggaa  sseemmpprree  uummaa  úúllttiimmaa  ddooeennççaa  

ddaa  qquuaall  nniinngguuéémm  nnooss  ppooddee  ccuurraarr..  

NNeemm  nnooss  sseerrvviirriiaa  vviivveerr  eessttaa  vviiddaa  

ppaarraa  sseemmpprree..  SSeerriiaa  hhoorrrríívveell  uumm  mmuunn--

ddoo  eennvveellhheecciiddoo,,  cchheeiioo  ddee  vveellhhooss,,  ccoomm  

ccaaddaa  vveezz  mmeennooss  eessppaaççoo  ppaarraa  ooss  jjoo--

vveennss,,  uumm  mmuunnddoo  eemm  qquuee  nnããoo  ssee  rreennoo--

vvaarriiaa  aa  vviiddaa..  OO  qquuee  aannssiiaammooss  éé  uummaa  

vviiddaa  ddiiffeerreennttee,,  sseemm  ddoorr  oouu  vveellhhiiccee,,  

sseemm  ffoommeess  nneemm  gguueerrrraass,,  uummaa  vviiddaa  

ttoottaallmmeennttee  ffeelliizz  ppaarraa  ttooddooss..  

HHoojjee  vviivveemmooss  nnuummaa  ssoocciieeddaaddee  

qquuee  ffooii  ddeessccrriittaa  ppeelloo  ssoocciióóllooggoo  ppoollaaccoo  

ZZyyggmmuunntt  BBaauummaann  ccoommoo  ««uummaa  ssoocciiee--

ddaaddee  ddee  iinncceerrtteezzaa»»..  NNuunnccaa  oo  sseerr  hhuu--

mmaannoo  tteevvee  ttaannttoo  ppooddeerr  ppaarraa  aavvaannççaarr  

ppaarraa  uummaa  vviiddaa  mmaaiiss  ffeelliizz..  NNoo  eennttaannttoo,,  

ttaallvveezz  nnuunnccaa  ssee  tteennhhaa  sseennttiiddoo  ttããoo  

iimmppootteennttee  ppeerraannttee  uumm  ffuuttuurroo  iinncceerrttoo  ee  

aammeeaaççaaddoorr..  OO  qquuee  ppooddeemmooss  eessppeerraarr??  

CCoommoo  ooss  sseerreess  hhuummaannooss  ddee  ttooddooss  

ooss  tteemmppooss,,  ttaammbbéémm  nnóóss  vviivveemmooss  

rrooddeeaaddooss  ddee  ttrreevvaass..  OO  qquuee  éé  aa  vviiddaa??  OO  

qquuee  éé  aa  mmoorrttee??  CCoommoo  ddeevveemmooss  vviivveerr??  

CCoommoo  ddeevveemmooss  mmoorrrreerr??  AAnntteess  ddee  

rreessssuusscciittaarr  LLáázzaarroo,,  JJeessuuss  ddiizz  aa  MMaarrttaa  

eessssaass  ppaallaavvrraass,,  qquuee  ssããoo  ppaarraa  ttooddooss  ooss  

sseeuuss  sseegguuiiddoorreess  uumm  ddeessaaffiioo  ddeecciissiivvoo::  

««EEuu  ssoouu  aa  rreessssuurrrreeiiççããoo  ee  aa  vviiddaa::  qquueemm  

aaccrreeddiittaa  eemm  mmiimm,,  aaiinnddaa  qquuee  tteennhhaa  

mmoorrrriiddoo,,  vviivveerráá......  AAccrreeddiittaass  nniissttoo??»»..  

AAppeessaarr  ddaass  ddúúvviiddaass  ee  ttrreevvaass,,  ooss  

ccrriissttããooss  aaccrreeddiittaamm  eemm  JJeessuuss,,  SSeennhhoorr  

ddaa  vviiddaa  ee  ddaa  mmoorrttee..  SSóó  nneellee  pprrooccuurraa--

mmooss  lluuzz  ee  ffoorrççaa  ppaarraa  lluuttaarr  ppeellaa  vviiddaa  ee  

ppaarraa  eennffrreennttaarrmmooss  aa  mmoorrttee..  SSóó  nneellee  

eennccoonnttrraammooss  uummaa  eessppeerraannççaa  ddee  vviiddaa  

ppaarraa  aalléémm  ddaa  vviiddaa..  
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